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    A qualidade é a nossa melhor garantia da fidelidade do cliente, a nossa mais forte defesa contra a competição estrangeira e o único caminho para o crescimento e para os lucros. (Jack Welch)


  




  

    PREFÁCIO




    Em um mundo marcado por mudanças rápidas e crescentes desafios ambientais, a inovação e a sustentabilidade emergem como forças transformadoras no cenário empresarial. O livro “INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE: GESTÃO DA QUALIDADE, PRODUÇÃO E LOGÍSTICA EM SETORES DIVERSOS” é uma obra que reúne reflexões práticas e teóricas sobre a gestão eficiente, responsável e inovadora em diferentes áreas. Ao longo de seus capítulos, o leitor encontrará um panorama abrangente de como diferentes setores podem se reinventar, adotando práticas que aliam eficiência, qualidade e compromisso com o meio ambiente.




    Este livro é composto por 13 capítulos que abordam temas diversos e relevantes no campo da inovação, sustentabilidade, gestão da qualidade, produção e logística em diferentes setores. O primeiro capítulo, intitulado “A IMPORTÂNCIA DA GESTÃO DE RISCOS NA SEGURANÇA E EFICIÊNCIA DO TRANSPORTE PÚBLICO POR ÔNIBUS: UM ESTUDO DE CASO”, explora como a gestão de riscos pode melhorar a segurança e a eficiência no transporte público, com foco no transporte por ônibus.




    O segundo capítulo, “CRÉDITO DE CARBONO: CONCEITOS E PRINCÍPIOS, PERSPECTIVAS AMBIENTAIS E REFLEXÕES JURÍDICAS PRELIMINARES”, apresenta os principais conceitos e princípios relacionados aos créditos de carbono, além de trazer uma reflexão jurídica inicial sobre suas perspectivas ambientais.




    No terceiro capítulo, “MERCADO DE CARBONO NO BRASIL: ANÁLISE DAS LEIS E EFICIÊNCIA COMPARATIVA EM UM CONTEXTO DE SUSTENTABILIDADE”, é realizada uma análise das legislações brasileiras relacionadas ao mercado de carbono e sua eficiência comparativa em termos de sustentabilidade.




    O quarto capítulo, “O PEQUENO PRODUTOR E O MERCADO DE CARBONO: COMO PROCEDER”, aborda os passos e considerações que o pequeno produtor deve levar em conta ao entrar no mercado de carbono, oferecendo orientações práticas.




    No quinto capítulo, “DESAFIOS E OPORTUNIDADES NA VENDA DE CRÉDITOS DE CARBONO PARA PEQUENOS PRODUTORES: UMA ANÁLISE DAS PRINCIPAIS CERTIFICADORAS E CONSIDERAÇÕES SOBRE SUSTENTABILIDADE”, são discutidos os principais desafios e oportunidades na venda de créditos de carbono para pequenos produtores, com uma análise das certificadoras mais relevantes e considerações de sustentabilidade.




    O sexto capítulo, “GESTÃO DE PROJETOS CULTURAIS: DA CAPTAÇÃO DE RECURSOS À PRESTAÇÃO DE CONTAS”, foca na gestão de projetos culturais, desde a captação de recursos até a prestação de contas, oferecendo uma visão prática para gestores e empreendedores culturais.




    O sétimo capítulo, “LOGÍSTICA REVERSA NA CONSTRUÇÃO CIVIL: UM ESTUDO DE CASO SOBRE UMA USINA DE RECICLAGEM NO MUNICÍPIO DE LINS”, traz um estudo de caso sobre uma usina de reciclagem no município de Lins, destacando a importância da logística reversa na construção civil.




    No oitavo capítulo, “AS VANTAGENS E DESVANTAGENS DE UMA REFORMULAÇÃO DE LAYOUT EM UMA EMPRESA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO”, são analisadas as vantagens e desvantagens de reformulações no layout de empresas de materiais de construção, com foco na eficiência e nos resultados práticos.




    O nono capítulo, “GALPÃO CULTURAL DE ASSIS: UM MODELO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL NA PROPAGAÇÃO DA ARTE E CULTURA LOCAL”, apresenta o Galpão Cultural de Assis como um modelo de responsabilidade social, demonstrando sua importância na propagação da arte e cultura local.




    No décimo capítulo, “AS FERRAMENTAS DA QUALIDADE NO GERENCIAMENTO MATRICIAL DE RECEITAS”, são discutidas as ferramentas da qualidade aplicadas ao gerenciamento matricial de receitas, com foco em como essas técnicas podem melhorar o desempenho financeiro das empresas.




    O décimo primeiro capítulo, “ORIENTAÇÃO PARA O MERCADO PARA UM MELHOR DESEMPENHO EM EMPRESAS DO SETOR SUPERMERCADISTA”, apresenta uma análise sobre a importância da orientação para o mercado e como ela pode melhorar o desempenho de empresas do setor supermercadista.




    O décimo segundo capítulo, “O PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO COMO INSTRUMENTO DE GESTÃO EFICIENTE EM INSTITUIÇÕES DE ENSINO”, aborda o uso do planejamento estratégico como ferramenta essencial para a gestão eficiente em instituições de ensino.




    Por fim, o décimo terceiro capítulo, “PROCESSO DE ANÁLISE MICROBIOLÓGICA EM UM LATICÍNIO COM USO DAS FERRAMENTAS DA QUALIDADE”, explora o processo de análise microbiológica em laticínios, destacando como as ferramentas da qualidade podem ser aplicadas para garantir a segurança e a eficiência no setor alimentício.




    Cada capítulo deste livro é um convite para refletir e agir. Seja você um gestor, empreendedor, acadêmico ou profissional que busca se atualizar, este livro oferece insights valiosos para transformar práticas diárias e alcançar resultados sustentáveis. Mais do que uma leitura, “INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE: GESTÃO DA QUALIDADE, PRODUÇÃO E LOGÍSTICA EM SETORES DIVERSOS” é um chamado para que juntos possamos construir um futuro melhor.




    Bem-vindo à nossa jornada!




    André Ricardo Ponce dos Santos




    Eduardo Teraóka Tofoli




    Vinicius Roberto Prioli de Souza
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    INTRODUÇÃO




    O transporte coletivo no Brasil, em muitas regiões, nunca foi visto com bons olhos e considerado um serviço de excelência, tão pouco eficiente e na maioria das vezes sem segurança nenhuma. Porém, é um serviço que é considerado essencial e em hipótese alguma deve sofrer interrupções.




    Segundo Ferraz e Torres (2004), “no Brasil mais de 80% da população vive nas cidades e sendo assim, dos 175 milhões de habitantes do país, cerca de 140 milhões utilizam o sistema de transporte público”, ou seja, esses 80% das pessoas que utilizam esse serviço ainda sofrem com o descaso de um sistema que não funciona direito. Hoje em dia o país tem cerca de 210 milhões de habitantes dentre esses, segundo a NTU (2023), até maio de 2023, 83,6% da população utiliza o ônibus como meio de locomoção.




    O objetivo desse artigo é avaliar a qualidade da gestão de riscos de uma empresa de transporte público por ônibus, visando propiciar mais segurança e eficiência para todos usuários desse serviço. Serão levantadas possíveis falhas operacionais que podem ou não causar prejuízos aos empresários e a população, ou que possam causar danos patrimoniais no futuro. Para tanto, abordou-se inicialmente a qualidade dos serviços prestados e seus impactos, como eficiência operacional, riscos nas condições dos coletivos, riscos para os usuários do sistema, levando em consideração a higienização interna e externa do veículo e a manutenção preventiva que é realizada nos ônibus.




    É importante destacar acessibilidade é um item que assegura o transporte para pessoas com mobilidade reduzida tem que estar funcionando corretamente e com a sua manutenção em dia. Segundo a NBR 14022 (2011), acessibilidade é a “condição para utilização, com segurança e autonomia, total ou assistida dos serviços de transporte coletivo de passageiros, por pessoas com deficiência, ou mobilidade reduzida”, ou seja, o seu mal funcionamento deve causar riscos a essa população que deixa de utilizar o sistema por causa da falta de preparo para recebê-los com o mínimo de condições.




    Grande parte da população julga o sistema de transporte coletivo um meio ineficiente e com falta de segurança, fazendo com que o usuário não tenha a satisfação garantida pelos serviços prestados. Para garantir que aconteça êxito na conclusão desse tema tão importante que está sendo explorado, serão utilizadas ferramentas de gestão de riscos para identificar possíveis falhas, propor medidas para saná-las e assim conseguir obter um serviço adequado a todos.




    Portanto, precisa-se levantar se a segurança de um sistema de transporte público depende diretamente de um gerenciamento de risco bem elaborado ou se são outros fatores que interferem. Para resolver essa questão, utilizou-se ferramentas que visam a melhoria contínua dos serviços prestados, garantindo assim a população a máxima eficiência que esse serviço pode oferecer ao público em geral. Sendo assim, esse texto foi dividido em tópicos onde abordaram-se: a definição de riscos, transporte coletivo e sua importância destacando pontos de qualidade e eficiência, e a aplicação de ferramentas da qualidade em um estudo de caso de uma empresa do setor.


  




  

    1.




    GESTÃO DE RISCOS




    1.1 DEFINIÇÃO DE RISCOS




    Um risco é uma consequência negativa de todas as atividades que se faz e se prática se pratica no dia-a-dia. Ao longo de toda a história humana, o indivíduo estava propício ao risco, desde a era das cavernas até os dias atuais, onde pode-se considerar como risco tudo aquilo que é o oposto com a realização de atividades, como por exemplo: ao dirigir um carro, o ser humano está propício ao risco de colidir um automóvel com outro e ao subir em lugares altos, está favorável ao risco de queda.




    Segundo Damodaran (2009, p. 27), “O risco faz parte da vida cotidiana desde o nosso surgimento na face da Terra até os dias atuais”, pois se não houvesse riscos, trabalhos como engenharia e até mesmo serviço médicos não existiriam, ou não teríamos tanta eficiência neles. E isso apenas foi possível porque alguém se dispôs a sofrer os riscos e desafiar os estados das coisas.




    1.2 IMPACTOS DOS RISCOS 




    O transporte público tem um papel fundamental na vida das pessoas, pois ele é um serviço que engloba indivíduos de diferentes classes que utilizam diariamente, para irem à escola, ao trabalho ou ao médico, por exemplo. Porém, sabe-se que todos que estão envolvidos nesse sistema encontram-se propícios a diversos riscos.




    Segundo Damodaran (2009, p. 21), “o risco é parte de qualquer empreitada humana”, então pode-se dizer que desde que o dia a dia do cidadão no transporte público são rodeados por riscos como por exemplo:




    Quadro 2.1 - Riscos relacionados com o transporte público brasileiro




    

      

        

          	

            Risco


          



          	

            Consequência 


          



          	

            Possível Causa


          

        


      



      

        

          	

            A quebra do veículo


          



          	

            A pessoa fica sujeita a não ter o transporte e, consequentemente, causar atrasos nos seus afazeres.


          



          	

            Uma falta de check list adequado, e uma manutenção preventiva precária.


          

        




        

          	

            Desvios no trajeto ou congestionamentos


          



          	

            Neste caso o atraso da linha é inevitável e causaria atrasos em compromissos.


          



          	

            Manutenção viária, consequentemente teria que traçar rotas alternativas para que o trajeto seguir seu curso normal.


          

        




        

          	

            Acidentes


          



          	

            Nesse caso é um fato que pode vir acontecer no dia a dia, e neste caso causaria uma interrupção na linha até que outro veículo de apoio chegasse para seguir o curso normal da linha.


          



          	

            Imprudência do condutor do ônibus ou do veículo de terceiro que pode ser causado acidentalmente, ou de forma negligenciada.


          

        




        

          	

            Falta de investimentos


          



          	

            Causaria uma ineficiência operacional, veículos e sistema que já não suportam o ritmo de trabalho diário, o que também ocasionaria atrasos constantes na linha como por exemplo


          



          	

            Uma administração ineficaz e falta de subsídios pelo poder concedente, já que cidades pequenas comumente o número de passageiros gratuitos são maiores que as receita pagante.


          

        




        

          	

            Falta de segurança


          



          	

            Todos independente de qualquer coisa podem estar sujeitos a ações dentro dos coletivos, e a garantia que as operadoras têm para inibir esse tipo de situação é investir em segurança, como por exemplo instalação de câmeras de segurança e Global Position System (GPS).


          



          	

            Falta de investimentos em equipamentos de segurança nos coletivos, e a presença de dinheiro no interior dos ônibus é um ponto que causa uma certa insegurança.


          

        


      

    




    

      

    




    Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.




    Com todos esses principais fatores pontuados, pode-se dizer que o transporte público está repleto de riscos que podem ser ou não ocasionais, e que podem ser mitigados ou extintos com um mapeamento de risco eficiente.




    1.3 FMEA COMO FERRAMENTA NA GESTÃO DE RISCOS




    O FMEA é a análise do modo e efeito de falhas (em inglês, Failure Modes and Effects Analysis) que é uma importante ferramenta para identificar falhas e analisar os efeitos delas nos processos de forma preventiva. Identificando-as, pode-se analisar e buscar maneiras para mitigá-las ou saná-las, para que não ocorram novamente durante o processo.




    Dentre as diversas áreas, o FMEA pode ser utilizado em vários setores de uma organização, não ficando restrita somente a produção. Abaixo, destaca-se os tipos de FMEA:




    • FMEA de Produto: Analisa as falhas que poderão ocorrer em determinados produtos;




    • FMEA de Processo: Analisa falhas de planejamento, e nas execuções de processos;




    • FMEA de Sistema: Analisa as falhas entre as funções de sistema;




    • FMEA de Serviço: Analisa as falhas nos processos de execuções de serviços.




    Neste caso, o tipo de FMEA que será utilizado como instrumento de pesquisa será o de serviços, pois nesse projeto serão analisadas e detalhadas as possíveis falhas que poderão ser encontradas durante a execução do serviço de transporte por ônibus. Após essa análise, a pesquisa irá buscar soluções eficientes para procurar mitigar o problema que será encontrada.




    Abaixo destaca-se alguns passos imprescindíveis para aplicar o FMEA de serviços na gestão de risco de uma empresa de transporte público:




    Quadro 2.2- Aplicação da ferramenta FMEA




    

      

        

          	

            Identificação do Processo ou Serviço


          



          	

            Primeiro, identifique o processo ou serviço que deseja analisar no contexto da gestão de risco em transporte público. Isso pode incluir, por exemplo, o processo de manutenção de ônibus, o serviço de treinamento de motoristas ou a gestão de políticas de segurança.


          

        




        

          	

            Constituição da Equipe


          



          	

            Forme uma equipe multidisciplinar que inclua membros com conhecimento e experiência relevantes no processo ou serviço em análise. Essa equipe desempenhará um papel crucial na identificação de falhas potenciais e na proposição de ações corretivas.


          

        




        

          	

            Identificação de Falhas Potenciais (Failure Modes)


          



          	

            A equipe deve listar todas as possíveis falhas que podem ocorrer no processo ou serviço. Por exemplo, em relação à manutenção de ônibus, as falhas podem incluir atrasos na manutenção preventiva, substituição inadequada de peças, etc.


          

        




        

          	

            Avaliação de Causas (Causes) e Efeitos (Effects)


          



          	

            Para cada falha potencial identificada, a equipe deve analisar as causas subjacentes e os efeitos associados. Isso ajuda a entender por que a falha ocorre e quais são suas implicações para a operação de transporte público.


          

        




        

          	

            Atribuição de Notas de Severidade, Ocorrência e Detecção


          



          	

            Cada falha potencial é classificada com notas de severidade (impacto da falha), ocorrência (probabilidade de a falha ocorrer) e detecção (probabilidade de a falha ser detectada antes de afetar o cliente ou o processo). Essas notas são geralmente pontuadas de 1 a 10, sendo 10 o valor mais crítico.


          

        




        

          	

            Cálculo do Índice de Risco (Risk Priority Number - RPN)


          



          	

            O RPN é calculado multiplicando as notas de severidade, ocorrência e detecção para cada falha potencial. Isso ajuda a priorizar quais falhas requerem ação imediata, pois um RPN maior indica um maior risco.


          

        




        

          	

            Priorização de Ações Corretivas


          



          	

            Com base nos valores de RPN, a equipe pode priorizar as falhas de acordo com o risco que representam. Falhas com RPNs mais altos devem receber atenção prioritária para a implementação de ações corretivas.


          

        




        

          	

            Implementação de Ações Corretivas


          



          	

            Desenvolva um plano de ação para abordar as falhas prioritárias. Isso pode incluir a revisão de procedimentos, treinamento de pessoal, investimentos em tecnologia, entre outras medidas para mitigar os riscos identificados.


          

        




        

          	

            Acompanhamento e Revisão


          



          	

            Periodicamente, revise o FMEA para garantir que as ações corretivas estejam sendo eficazes e para identificar novas falhas potenciais à medida que o ambiente operacional evolui.


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.




    1.4 O RISCO E A SUA RELAÇÃO COM O TRANSPORTE DE PASSAGEIROS




    O transporte público, apesar de ser fundamental para a mobilidade urbana, está associado a uma série de riscos que afetam a segurança dos passageiros, a eficiência do sistema e o meio ambiente. Um dos principais riscos é a segurança dos passageiros, com acidentes de trânsito representando uma ameaça significativa. Colisões envolvendo ônibus, trens ou metrôs podem resultar em ferimentos graves ou até mesmo fatais. Além disso, atos de violência, como roubos e agressões, são preocupações adicionais que impactam diretamente na sensação de segurança dos usuários. Nesse sentido, Bertozzi (2015, p. 3) afirma que “Quanto a gestão do risco, é um processo pertinente a qualquer tipo de projeto, buscando qualificar os riscos relacionados à implantação e operação de empreendimentos, com o intuito de minimizar os impactos negativos.”




    No âmbito da infraestrutura e manutenção, falhas mecânicas nos veículos e problemas na infraestrutura podem levar a atrasos e, em casos mais graves, a acidentes. A manutenção inadequada é outra questão crítica, pois a falta de cuidado adequado pode resultar em falhas operacionais que comprometem a segurança e a eficiência do sistema. Operacionalmente, a ocorrência de atrasos e congestionamentos é comum, prejudicando a pontualidade do transporte público e gerando desconforto para os passageiros. A superlotação dos veículos é outra preocupação, não apenas pela inconveniência, mas também pelo aumento do risco de acidentes.




    No contexto ambiental, a poluição do ar proveniente dos veículos, especialmente os movidos a combustíveis fósseis, contribui para a degradação da qualidade do ar nas áreas urbanas. Além disso, a construção e manutenção da infraestrutura para o transporte público também podem ter impactos negativos no meio ambiente. Segundo Da Cunha (2015, p. 46):




    Tendo em vista que a realização (e padronização) de estudos que avaliem a relação dos efeitos da poluição atmosférica no ambiente e na saúde humana tornou-se uma prioridade alinhada à Agenda Estratégica do Ministério da Saúde, permanece o desafio de relacionar os indicadores de poluição atmosférica à pluralidade de desfechos possíveis e aos seus condicionantes, contribuindo para que os resultados possam ser úteis para a definição de medidas de avaliação, prevenção ou gestão de situações risco de efeitos adversos à saúde da população.




    Os desafios tecnológicos são uma realidade crescente, que abrange a digitalização dos sistemas de transporte público. A cibersegurança torna-se uma preocupação crítica, pois ataques cibernéticos podem comprometer a segurança e a eficiência do sistema, ameaçando dados e operações essenciais.




    A gestão inadequada e os problemas financeiros também são riscos significativos. A má gestão pode resultar em orçamentos insuficientes, falta de manutenção adequada e serviços ineficientes, enquanto a viabilidade financeira do sistema muitas vezes depende de subsídios governamentais, podendo comprometer a continuidade e qualidade dos serviços.




    Para mitigar esses riscos, é crucial que as autoridades de transporte público adotem medidas abrangentes, incluindo a implementação de protocolos de segurança, investimentos em manutenção preventiva, treinamento adequado para o pessoal, melhorias na infraestrutura e a incorporação de tecnologias inovadoras para enfrentar esses desafios de maneira eficaz.




    Após reunir fatores que possam influenciar negativamente na vida dos indivíduos, e de extrema importância, que se implante uma gestão de riscos onde possa-se avalie todos os pontos, como qualidade, eficiência, planejamento e gestão para que o sistema gire de acordo com a importância que lhe cabe, que tenha um custo-benefício a população. Sendo assim “O propósito da identificação de riscos é encontrar, reconhecer e descrevê-los, para que possam ajudar ou impedir que uma organização atinja seus objetivos.” (NBR 31000, 2018, p. 12)




    É de suma importância que a classificação de riscos para o transporte, tenha um olhar mais voltado para suas operações, pois elas envolvem a vida de uma população toda, e sendo assim é necessário que os indivíduos envolvidos tenham a certeza de que essa atividade funcione de maneira correta. No entanto “A Alta direção deve ser responsabilizada por gerenciar os riscos, enquanto os órgãos de supervisão são responsáveis por supervisionar a gestão de riscos.” (NBR 31000, 2018, p. 5)




    A classificação de riscos, deve-se então identificar tudo o que possa prejudicar as operações de serviço de transporte público, onde vários fatores que necessitam ser pontuados como por exemplo, o baixo fluxo de passageiros, condições de vias, a falta de manutenção, e a principal, a falta de investimentos para que o sistema funcione de maneira adequada a população. Então destaca-se que:




    O transporte de passageiros é um serviço que ainda sofre uma grande carência, apesar de ter extrema importância e ser um direito social da população. Ao mesmo tempo, existem diversos problemas no transporte, gerando um mercado de oportunidades de investimento, mas, como todo negócio, tem seus riscos. (AUER et al, 2020, p. 18)




    Após identificar os riscos, deve-se avaliá-los de acordo com o grau de relevância, e o que é mais importante deve-se colocar com prioridade. Assim, depois deve-se dar a importância aos outros riscos que, de início, possam ser menos prejudiciais, mas que a longo prazo possam afetar a operação com mais gravidade. Então “a análise de riscos pode ser realizada com vários graus de detalhamento e complexidade, dependendo do propósito da análise, da disponibilidade e confiabilidade da informação, e dos recursos disponíveis.” (NBR 31000, 2018, p. 13)




    Por fim, faz-se necessário implantar um plano de melhoria, com o monitoramento constante dos fatores de riscos e, assim, ter o controle geral da situação. Nesse processo de melhoria, é importante que passar por dois processos: o de adaptação e o da melhoria contínua.




    Segundo a NBR 31000 (2018), a adaptação “convém que a organização monitore e adapte continuamente a estrutura de gestão de riscos para abordar as mudanças internas e externas”. O acompanhamento das operações após todo o mapeamento de riscos se faz necessário, para que o processo de adaptação possa atingir um grau de melhoria contínua, que apenas é, segundo a NBR 31000 (2018) “a melhora contínua das adequações, suficiência e eficácia da estrutura de gestão de riscos e a forma de como o processo de gestão é integrada”.


  




  

    2.




    O TRANSPORTE PÚBLICO: IMPORTÂNCIA DO TRANSPORTE PÚBLICO PARA AS CIDADES




    O transporte coletivo brasileiro nunca foi um serviço que é considerado de excelência, porém é considerado essencial e de extrema importância para a população em geral. Segundo Ferraz e Torres (2004, p. 1), “No Brasil mais de 80% da população vivem nas cidades, e sendo assim dos 175 milhões de habitantes do país, cerca de 140 milhões utilizam o sistema de transporte público”.




    A partir desse ponto, vê-se a grande importância que o transporte tem nas cidades, visto que ele é utilizado como alternativa direta para diminuir a quantidade de carros nas ruas, a emissão de gases nocivos à saúde humana e evitar os congestionamentos nos grandes centros. Nesse contexto Ferraz e Torres (2004, p. 4), comentam que “é fundamental a importância desse tipo de transporte nas cidades, visto que diversas pessoas serão transportadas em único veículo”, diminuindo assim a ocupação de veículos nos solos urbanos.




    A partir disso, considera-se que o transporte coletivo é um meio de transporte seguro e mais democrático, pois transportam diariamente diversas pessoas, de diversas faixas de idade e de diferentes classes sociais; porém ele é mais utilizado por aqueles que possuem baixa renda e não tem condições de comprar um veículo para se locomoverem. Segundo Ferraz e Torres (2004, p. 5), “O transporte público urbano é imprescindível para a vitalidade econômica, justiça social, qualidade de vida e a referência das cidades modernas”.




    Para tornar esse serviço seguro, precisa-se elencar diversos fatores, sendo principal o deles o planejamento, a gestão e o foco na operação. O planejamento é trazer a necessidade principal do usuário e fazer com que ele chegue onde o cidadão mais precise e nos locais de difícil acesso. A gestão é fazer com que o sistema funcione de forma correta, constante e eficiente. Já a operação é de responsabilidade única e exclusiva da operadora de serviço urbano e deve trabalhar de forma alinhada ao planejamento e gestão do sistema.




    Os autores Ferraz e Torres (2004, p. 5) salientam que o “planejamento e a gestão do transporte público devem ser realizados pelo governo de cada município (...), e a operação destinada a empresas privadas, pois elas têm maior eficiência em relação a empresas públicas, sendo, portanto, as mais indicadas a operarem o serviço”.




    No entanto, se não houver um planejamento eficiente, isso prejudicará negativamente a operação de transporte e trará prejuízos ao sistema, a população e ao meio ambiente. Por exemplo, pessoas que necessitam do serviço não terão sua expectativa atendida, consequentemente, o número de veículo por transporte individual retornou às ruas causando congestionamentos, e o meio ambiente sairá prejudicado, pois aumentará os níveis de gases nocivos ao meio ambiente. Ferraz e Torres (2004) relatam que “A falta de planejamento e gestão compromete a eficiência e a qualidade do transporte coletivo, prejudicando diretamente a qualidade de vida da comunidade (...)”.




    Para tornar esse serviço essencial a população, deve-se focar principalmente numa gestão eficiente e com qualidade. Para que o serviço funcione de maneira adequada, deve estar alinhado com a legislação que regulamente, com a cordialidade dos funcionários e usuários, com o uso consciente e, principalmente, com o planejamento e a gestão. Ferraz e Torres (2004, p. 6) descrevem que:




    A conscientização de todos contribuem para que a qualidade e eficiência do transporte seja fundamental e devem ser motivados por todos que fazem parte do serviço, o planejamento e a gestão deve estar adequada por parte do poder público e deve ser visto como atividade fundamental para a qualidade e eficiência do sistema, a legislação deve proporcionar a confiança aos empresários do setor para possam investir na melhoria dos sistema e por último a educação/capacitação de todos envolvidos no serviço, constituem requisitos importantes para que o sistema funcione com qualidade e eficiência.




    É de suma relevância que todos os critérios de qualidade sejam colocados em prática para que haja um sistema público de transporte eficiente e que não cause prejuízos a nenhuma das partes envolvidas, e ainda que tenha um bom planejamento pautado em gestão de uma operação efetiva.


  




  

    3.




    METODOLOGIA




    Conforme Yin (2001), o método estudo de caso engloba muitas das técnicas utilizadas em pesquisas históricas, mas acrescenta duas fontes de evidências que habitualmente não são incluídas no acervo de um historiador: observação direta e série sistemática de entrevistas.




    A metodologia que foi empregado nesta pesquisa é a utilização da FMEA para que se possa identificar, avaliar e priorizar possíveis falhas que um sistema de transporte público possa apresentar no decorrer de suas operações. Todo público que utiliza o serviço é alvo principal do foco desta pesquisa, são eles que ajudam a identificar falhas de processos, ajudando de forma direta no trabalho de aplicação da ferramenta.




    A Amostragem que foi utilizada em uma pequena parcela da população, estimada em cerca de 1300 usuários por dia que usufrui desse serviço público, bem como a frota que se baseia nessa pesquisa é de 12 coletivos e um terminal urbano central, e a operação de 11 linhas do sistema.




    A aplicação dos princípios da FMEA, envolvem a avaliação de severidade, probabilidade e detecção de falhas e a classificação e priorização das mesmas para que possam amenizar ou sanar as falhas para que o sistema flua de maneira correta. Após a aplicação tudo deverá ser devidamente documentado em planilhas, documentos, software especializados na aplicação da FMEA como o APIS IQ e o Team center FMEA por exemplo e outras ferramentas que auxiliaram na coleta de dados, como formulários eletrônicos por exemplo. Etapas específicas para coletar informações sobre o sistema, incluem relatórios de dados de manutenção, histórico de falhas, inspeções e entrevistas com especialistas em determinado assunto como manutenção e segurança viária.




    Após definir informações que foram coletadas, as mesmas foram utilizadas para identificar, avaliar, priorizar modos de falha e desenvolver planos de ação para mitigar falhas. Este processo foi crucial para melhorar a segurança e a confiabilidade do sistema de transporte coletivo público, reduzindo os riscos de falha e aprimorando a eficiência Operacional.


  




  

    4.




    MATERIAIS E MÉTODOS




    A gestão de risco é um processo essencial em qualquer organização, independentemente do seu tamanho ou setor de atuação. Ela envolve a identificação, avaliação e mitigação de ameaças que podem afetar o alcance dos objetivos da empresa (NBR31000, 2018). A primeira etapa desse processo é a identificação de riscos potenciais, que podem variar desde desafios financeiros, regulatórios, operacionais, até aqueles relacionados a crises naturais ou cibersegurança. Após a identificação, é crucial avaliar a probabilidade e o impacto de cada risco para priorizar a alocação de recursos e desenvolver estratégias de mitigação. A gestão de risco não é um processo estático, mas sim contínuo, adaptando-se às mudanças no ambiente de negócios e na organização, garantindo assim a resiliência e a sustentabilidade a longo prazo.




    Uma abordagem eficaz de gestão de risco, não apenas ajuda a prevenir perdas financeiras, mas também a maximizar oportunidades (Recchia, 2016). Ela promove a transparência e a responsabilidade dentro da organização, bem como a conformidade com regulamentos e padrões.




    A comunicação eficaz de informações relacionadas a riscos entre as partes interessadas é um componente crítico desse processo, garantindo que todos compreendam os riscos e as medidas tomadas para enfrentá-los. A gestão de risco é um elemento central da governança corporativa, que contribui para a tomada de decisões informadas, a proteção dos ativos da organização e a manutenção da sua resiliência em face de um ambiente de negócios em constante evolução.




    O risco tem sido uma parte intrínseca da vida cotidiana desde os primórdios da humanidade, como observado por Damodaran (2009). No contexto do transporte público, inúmeros riscos cercam a experiência do cidadão, tais como a quebra do veículo, o que pode resultar em atrasos significativos nas atividades diárias devido à falta de um Check-list adequado e uma manutenção preventiva insuficiente (Melo, 2021). Além disso, desvios no trajeto e congestionamentos inevitavelmente levam a atrasos nas linhas, muitas vezes causados por problemas de manutenção viária, exigindo rotas alternativas para manter o fluxo normal. Acidentes são outra realidade diária que pode interromper temporariamente as linhas, até que um veículo de apoio chegue para restabelecer a operação (Stersi, 2019).




    A aplicação da ferramenta Failure Mode and Effects Analysis (FMEA) na gestão de riscos é uma estratégia proativa e sistemática para identificar, avaliar e mitigar potenciais falhas em processos, produtos ou sistemas (Menezes, 2022). O FMEA é amplamente utilizado em diversos setores, como manufatura, saúde, tecnologia e automotivo, para melhor compreender os riscos associados a um determinado contexto. A metodologia envolve a análise de modos de falha, efeitos dessas falhas, suas causas e a identificação de ações preventivas e corretivas para minimizar ou eliminar esses riscos.


  




  

    5.




    ESTUDO DE CASO




    5.1 APRESENTAÇÃO DA EMPRESA




    A empresa na qual foi realizado o estudo de caso está presente na cidade a mais ou menos um ano, primeiramente operando no serviço de transporte de escolares e, atualmente no transporte urbano, onde é seu foco principal. Ela possui operações em diversas outras cidades, com missão de atender a população com níveis de qualidade elevado.




    Com pouco tempo de operação na cidade, houve uma melhora significativa no nível de qualidade e confiança dentre a população linense. Os ônibus são praticamente novos e limpos, com uma inspeção quase que continua para garantir o conforto e o bem-estar dos usuários. São bastante confortáveis, possuem ar-condicionado e USB para que todos carreguem seus celulares.




    Este estudo de caso realizado nesta empresa tem o objetivo de utilizar a ferramenta FMEA combinada com a Análise de Riscos, para melhorar ainda mais a segurança e eficiência da empresa, e atender a população com bastante qualidade.




    5.2 ESTUDO DE CASO: EFICIÊNCIA E SEGURANÇA DO SISTEMA DE TRANSPORTE PÚBLICO EM LINS




    A análise a seguir baseia-se em uma pesquisa realizada com 66 participantes (aproximadamente 5% da média de usuários transportados diariamente) sobre a eficiência e segurança do sistema de transporte público na cidade de Lins. O questionário foi disponibilizado através da ferramenta Google Forms. Os dados coletados forneceram insights valiosos sobre a percepção dos usuários em relação à operação e segurança do sistema de transporte urbano.




    5.2.1 EFICIÊNCIA OPERACIONAL




    Os participantes foram questionados sobre os fatores que garantem a eficiência operacional do sistema de transporte urbano:




    Gráfico 6.1- Eficiência Operacional




    

      [image: ]

    




    Fonte: Elaborado pelos autores, 2024




    Os resultados indicam que a boa conduta do motorista, apontadas em 34,8% das opiniões, é vista como o fator crucial para a eficiência operacional, seguida pela pontualidade e manutenção preventiva, com 24,2% e 36,4% respectivamente.




    5.2.2 SEGURANÇA




    Em relação à segurança no uso do sistema de transporte urbano, os resultados foram os seguintes:




    Gráfico 6.2 – Segurança
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    Fonte: Elaborado pelos autores, 2024




    A instalação de câmeras inibidoras de assaltos e assédio foi apontada como o principal fator para aumentar a segurança, totalizando 36,4%, seguida pela manutenção preventiva e a boa conduta do motorista com 28,8% e 27,3%, respectivamente.




    5.2.3 COBRANÇA DE TARIFA E PROGRAMA TARIFA ZERO




    Os participantes expressaram suas opiniões sobre a eficiência e segurança relacionadas à cobrança de tarifa e ao programa Tarifa Zero:




    Gráfico 6.3 – Cobrança de Tarifa e Programa Tarifa Zero




    

      [image: Uma imagem contendo Gráfico



Descrição gerada automaticamente]

    




    Fonte: Elaborado pelos autores, 2024




    Gráfico 6.4 – Cobrança de Tarifa e Programa Tarifa Zero
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    Fonte: Elaborado pelos autores, 2024




    A maioria (65,2%) acredita que a cobrança de tarifa garantiria uma eficiência ou segurança adicional. A mesma também acredita que o programa Tarifa Zero compromete a segurança do sistema de transporte.




    5.2.4 MELHORIA DA SEGURANÇA E DA FREQUÊNCIA DE USO




    Para melhorar a segurança e incentivar o uso frequente do transporte coletivo, os respondentes sugeriram:




    Gráfico 6.5 – Melhoria da Segurança e da Frequência de Uso
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    Fonte: Elaborado pelos autores, 2024




    O acompanhamento em tempo real de horários e rotas é visto como a principal melhoria necessária, apontados em 42,4% das opiniões.




    5.2.5 PRINCIPAIS OBSTÁCULOS RELACIONADOS À EFICIÊNCIA




    Os principais obstáculos identificados para a eficiência do transporte público foram:




    Gráfico 6.6 – Principais Obstáculos relacionados a Eficiência
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    Fonte: Elaborado pelos autores, 2024




    A superlotação e as quebras constantes somaram 56,1% dos fatores mais citados como impeditivos para a eficiência do sistema.




    5.2.6 SEGURANÇA NO TERMINAL PRINCIPAL




    Os fatores que garantem a segurança no principal terminal da cidade incluíram:




    Gráfico 6.7 Segurança no Terminal Principal
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    Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.




    A Instalação de câmeras de segurança e a melhoria na iluminação foram os pontos mais destacados.




    5.2.7 CONFORTO NO TERMINAL CENTRAL




    Por fim, em relação ao conforto ao aguardar o ônibus no terminal central em qualquer horário, os dados foram:




    Gráfico 6.8 – Conforto no Terminal Central
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    Fonte: Elaborado pelos autores, 2024




    A maioria dos participantes não se sente confortável aguardando o ônibus no terminal central em qualquer horário.




    5.3 FMEA DO SISTEMA DE TRANSPORTE PÚBLICO DE LINS




    5.3.1 IDENTIFICAÇÃO DAS FALHAS POTENCIAIS




    Pode-se identificar, através da pesquisa realizada, os seguintes fatores a seguir: Falta de Eficiência Operacional, a baixa segurança para os usuários, percepção negativa do Programa Tarifa Zero e problemas de infraestrutura do Terminal Central.




    5.3.2 EFEITOS DAS FALHAS




    

      

        

          	

            Falha


          



          	

            Efeito


          

        




        

          	

            Falta de Eficiência Operacional


          



          	

            Atrasos frequentes, menor confiabilidade, menor satisfação do usuário.


          

        




        

          	

            Baixa Segurança para os Usuários


          



          	

            Aumento de crimes e assédios, sensação de insegurança, redução do número de usuários.


          

        




        

          	

            Percepção Negativa do Programa Tarifa Zero


          



          	

            Desconfiança dos usuários, percepção de redução da qualidade e segurança.


          

        




        

          	

            Problemas de Infraestrutura do Terminal Central


          



          	

            Desconforto ao aguardar ônibus, aumento do tempo de espera, risco de acidentes.


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.




    5.3.3 CAUSAS DAS FALHAS




    

      

        

          	

            Falha 


          



          	

            Causa


          

        


      



      

        

          	

            Falta de Eficiência Operacional


          



          	

            a) Quebras constantes dos veículos




            b) Superlotação




            c) Falta de veículos de apoio




            d) Trânsito intenso


          

        




        

          	

            Baixa Segurança para os Usuários


          



          	

            e) Falta de câmeras de segurança




            f) Conduta inadequada dos motoristas




            g) Falta de manutenção preventiva


          

        




        

          	

            Percepção Negativa do Programa Tarifa Zero


          



          	

            h) Acredita-se que compromete a segurança




            i) Dúvidas sobre a eficiência sem cobrança de tarifa


          

        




        

          	

            Problemas de Infraestrutura do Terminal Central


          



          	

            j) Falta de sinalização adequada




            k) Iluminação insuficiente




            l) Falta de controle de acesso


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.




    5.3.4 AVALIAÇÃO DOS RISCOS (SEVERIDADE, OCORRÊNCIA E DETECÇÃO)




    Cada falha é avaliada em termos de severidade (S), ocorrência (O), e detecção (D), em uma escala de 1 a 10.




    

      

        

          	

            Falha Potencial


          



          	

            Efeito


          



          	

            Severidade (S)


          



          	

            Ocorrência (O)


          



          	

            Detecção (D)


          



          	

            RPN (S x O x D)


          

        




        

          	

            Falta de Eficiência Operacional


          



          	

            Atrasos frequentes


          



          	

            8


          



          	

            7


          



          	

            5


          



          	

            280


          

        




        

          	

            Baixa Segurança para os Usuários


          



          	

            Aumento de crimes e assédios


          



          	

            9


          



          	

            6


          



          	

            4


          



          	

            216


          

        




        

          	

            Percepção Negativa do Programa Tarifa Zero


          



          	

            Desconfiança dos usuários


          



          	

            6


          



          	

            5


          



          	

            6


          



          	

            180


          

        




        

          	

            Problemas de Infraestrutura do Terminal Central


          



          	

            Desconforto e risco de acidentes


          



          	

            7


          



          	

            6


          



          	

            4


          



          	

            168


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pelos autores, 2024




    5.3.5 AÇÕES RECOMENDAS




    Para reduzir o RPN4, as seguintes ações são recomendadas:




    

      

        

          	

            Falhas 


          



          	

            Ações


          

        




        

          	

            Falta de Eficiência Operacional


          



          	

            1. Implementar manutenção preventiva rigorosa




            2. Aumentar a quantidade de veículos de apoio




            3. Melhorar a gestão do trânsito e rotas alternativas




            4. Monitorar em tempo real os horários e rotas dos ônibus


          

        




        

          	

            Baixa Segurança para os Usuários


          



          	

            1. Instalar câmeras de segurança nos ônibus e pontos de parada




            2. Treinar motoristas em conduta defensiva e atendimento ao usuário




            3. Realizar manutenção preventiva regular dos veículos


          

        




        

          	

            Percepção Negativa do Programa Tarifa Zero


          



          	

            1. Campanhas de comunicação para esclarecer benefícios e medidas de segurança




            2. Monitorar e melhorar continuamente a qualidade do serviço


          

        




        

          	

            Problemas de Infraestrutura do Terminal Central


          



          	

            1. Melhorar a sinalização e iluminação do terminal




            2. Implementar controle de acesso com catracas e vigilância




            3. Criar faixas de segurança adequadas


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.




    5.3.6 REAVALIAÇÃO DOS RISCOS




    Após a implementação das ações recomendadas, os riscos devem ser reavaliados para garantir que os RPNs sejam reduzidos a níveis aceitáveis. O sucesso das ações deve ser monitorado regularmente e ajustado, conforme necessário.




    




    

      

        	4 RPN – Risk Priority Number, em português: Número de Prioridade de Risco, resultado obtido a partir da multiplicação das notas de Severidade (S), Ocorrencia (O) e Detecção (D).



      


    


  




  

    6.




    CONCLUSÃO




    No Brasil, o Transporte Coletivo, em muitas regiões, nunca foi visto com bons olhos e considerado um serviço de excelência, tão pouco eficiente e na maioria das vezes sem segurança nenhuma. Porém, é um serviço que é considerado essencial e em hipótese alguma deve sofrer interrupções. Este estudo de caso evidenciou a interconexão entre segurança e eficiência no transporte público por ônibus, destacando a necessidade urgente de uma gestão de riscos eficaz. A segurança dos passageiros e a eficiência operacional dependem da capacidade de identificar, avaliar e mitigar riscos, com a implementação de tecnologia avançada e uma cultura organizacional voltada para a segurança sendo fundamentais. A aplicação da Análise de Modo e Efeito de Falha (FMEA) no transporte público de Lins revelou problemas críticos, como superlotação, quebras constantes, falta de veículos de apoio e infraestrutura inadequada. Medidas como manutenção preventiva, instalação de câmeras de segurança e melhorias na infraestrutura são essenciais para mitigar esses riscos.




    O estudo também mostrou que a percepção pública do programa Tarifa Zero é mista, com preocupações de segurança. Em suma, a gestão de riscos é vital para proteger vidas, melhorar a qualidade dos serviços e garantir um transporte público seguro, confiável e eficiente. A aplicação contínua de ferramentas como a FMEA é essencial para a sustentabilidade e melhoria contínua dos serviços de transporte público.


  




  

    7.




    TRABALHOS FUTUROS




    Considerando os resultados obtidos a partir deste estudo, sugere-se explorar a relação entre gestão ambiental e gestão de riscos como uma área de interesse. É importante analisar como essas práticas podem contribuir para a redução de emissões de gases de efeito estufa e promover a sustentabilidade. A pandemia de COVID-19 oferece uma oportunidade única para estudar seu impacto na gestão de riscos no transporte público, avaliando as adaptações feitas pelas empresas e as lições aprendidas para o futuro.




    Outro aspecto relevante é a análise da importância da formação e treinamento de motoristas e equipe técnica, avaliar-se, a eficácia dos programas de treinamento na redução de acidentes e falhas operacionais.




    Por fim, a investigação do papel das políticas públicas e da regulação é essencial para esclarecer como diferentes modelos regulatórios podem incentivar ou dificultar a implementação de práticas de gestão de riscos. Essas linhas de pesquisa podem proporcionar uma base sólida para estudos acadêmicos e oferecer contribuições significativas para o setor.
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    INTRODUÇÃO




    Com o passar dos anos, a preocupação e a proteção do meio ambiente têm se revelado intrinsecamente conectadas à humanidade, refletindo um compromisso mais profundo com o mundo que nos cerca. O cuidado genuíno pela manutenção e proteção da vida em nossa biosfera é essencial, estendendo-se além de uma simples responsabilidade ambiental para se tornar uma expressão significativa de nossa conexão e responsabilidade com o planeta e as futuras gerações.




    Vivemos em uma era marcada por um aumento exponencial na degradação dos ecossistemas que nos cercam (BERBEL, 2021). Diante desses eventos, a preocupação com a conservação do ecossistema torna-se, simultaneamente, uma necessidade premente e um tema atemporal. Este assunto é central em qualquer discussão, seja ela econômica, ecológica ou jurídica, envolvendo entidades nacionais e internacionais. A preservação ambiental transcende fronteiras, emergindo como uma pauta vital em esferas diversas da sociedade.




    Neste contexto, o presente artigo busca avaliar o crédito de carbono, que surge como um mecanismo promissor de desenvolvimento sustentável, permitindo a redução das emissões de gases de efeito estufa (GEE). Não obstante, ele viabiliza o crescimento econômico por meio de práticas ecologicamente saudáveis e sustentáveis, resultantes dos investimentos de países desenvolvidos em economias comprometidas com o ecodesenvolvimento.
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    CENÁRIO AMBIENTAL: REFLEXÕES JURÍDICAS INICIAIS




    O século XXI testemunhou uma crescente conscientização global acerca dos desafios impostos pelas mudanças climáticas e a urgente necessidade de abordar questões relacionadas à emissão de gases do efeito estufa. Neste cenário, os créditos de carbono emergem como peças-chave em um quebra-cabeça um tanto quanto complexo, não apenas como instrumentos de mitigação ambiental, mas como protagonistas influentes nas vertentes jurídicas que delineiam responsabilidades, direitos e deveres dos atores envolvidos. (FERREIRA et al., 2022)




    Como é sabido, as mudanças climáticas, são resultantes do fenômeno do aquecimento global, o qual tem experimentado um aumento significativo devido às emissões de gases. Estes gases, são liberados na atmosfera como subproduto de descarte das atividades humanas e industriais, conforme documentado pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA) em 2019.




    Tamanhas transformações ambientais e o conhecimento científico de que a extinção dos recursos naturais é algo concreto, levaram a humanidade a reconhecer a necessidade essencial da preservação ambiental para garantir sua sobrevivência (SOUZA, 2017). Este despertar de consciência impulsionou a criação dos primeiros tratados e conferências internacionais, onde medidas globais de proteção ambiental passaram a ser discutidas e implementadas.




    Para BONAZINA (2018), a questão ambiental não é algo passageiro, como se sabe, ela mobiliza inúmeros países e tem sido discutida em diversas conferências desde Estocolmo, em 1972. Embora líderes governamentais tenham acesso a dados e projeções, a incredulidade de alguns e a crença de que o setor financeiro resolverá essas questões ainda persistem, muitas vezes sobrepondo as preocupações ambientais. Na contramão dos dados científicos recentes, que destacam o agravamento da crise ambiental e das condições climáticas.




    Tal conscientização coletiva ganhou impulso em escala internacional com a realização da Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, no Rio de Janeiro, no ano de 1992. Neste evento, o meio ambiente foi consagrado como um direito humano fundamental, estabelecendo que todos os seres humanos têm o direito a uma vida saudável e produtiva em harmonia com seu entorno. A conferência também introduziu o princípio do desenvolvimento sustentável, buscando conciliar a proteção do meio ambiente e de seus recursos naturais não renováveis com o desenvolvimento socioeconômico, visando a uma melhor qualidade de vida. (SOUZA, 2017)
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